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Capítulo 1: Bem-vindo ao Tempo Inútil
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Você já foi interrompido por alguém perguntando:
“O que você está fazendo?”
— como se “nada” fosse uma resposta inaceitável?
Você já se sentiu culpado por olhar o mar sem tirar uma foto?
Por caminhar sem contar passos?
Por respirar sem transformar isso em “prática de bem-estar”?
Bem-vindo ao tempo inútil.
Ao único espaço onde você ainda pode existir sem justificar sua existência.
Vivemos numa era que transformou até o descanso em performance.
Meditar virou “recarga para melhor produtividade”.
Caminhar virou “biohacking”.
Até o luto tem prazo de validade —
porque o mundo não pode esperar você sentir.
Mas o mar não pergunta o que você fez hoje.
Ele não exige relatórios, métricas, insights acionáveis.
Ele só oferece água, vento, horizonte —
e a permissão silenciosa para não fazer nada além de estar.
Surfar, nesse contexto, é um ato profundamente subversivo.
Não porque é espetacular.
Mas porque é inútil.
Não gera valor econômico.
Não escala.
Não pode ser transformado em curso, em marca, em conteúdo.
(Só se você trair sua essência.)
E é justamente aí que reside seu poder revolucionário:
num mundo que só valoriza o que pode ser medido, vendido ou replicado,
escolher algo que resiste a todas as três coisas é um gesto de liberdade radical.
Você entra na água sem garantia de onda.
Sem promessa de progresso.
Sem “retorno sobre investimento emocional”.
Só com o corpo, o sal, e a coragem de gastar tempo com algo que não vai te tornar melhor, mais rico, mais visível.
E isso — simplesmente isso — é um ato de guerra suave contra a lógica que nos diz que só merecemos existir se estivermos produzindo valor.

Pense nisso:
quantas vezes você já transformou um momento de beleza em conteúdo?
Quantas vezes sentiu a necessidade de explicar por que estava “perdendo tempo”?
Quantas vezes se desculpou por descansar?
O capitalismo não só quer seu trabalho.
Quer seu lazer.
Quer sua espiritualidade.
Quer seu silêncio.
Quer até sua cura — desde que ela seja eficiente, rápida e, de preferência, monetizável.
Mas o mar resiste.
Ele não se deixa domesticar.
Não importa quantos resorts sejam construídos na orla,
quantos apps prometam “as melhores ondas da semana”,
quantos influenciadores vendam “o estilo de vida do surf”.
O oceano continua sendo o que sempre foi:
um espaço onde o tempo não é moeda,
mas respiração.
E quando você entra nele sem câmera, sem objetivo, sem narrativa,
você recupera algo que o mundo tenta te roubar todos os dias:
o direito de ser sem função.
Não é preguiça.
É soberania.
É dizer, com o corpo molhado e os pés na areia:
“Eu não preciso provar que valho a pena.
Eu só preciso ser.”
Esse capítulo não é um convite para surfar mais.
É um convite para desaprender a lógica que transforma tudo em recurso.
Para proteger os espaços onde nada é extraído —
só vivido.
Porque o que não pode ser medido ainda pode ser sagrado.
O que não pode ser vendido ainda pode ser essencial.
E o que parece “perda de tempo” pode ser, na verdade,
o único tempo que você realmente viveu.
Bem-vindo de volta ao inútil.
Aqui, você não precisa fazer nada para merecer estar.
Só respirar.
Só sentir.
Só ser.
E nesse simples ato,
você já está resistindo.
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Há um vídeo seu no celular?
Uma análise de desempenho?
Um treino específico para “evoluir seu bottom turn”?
Você já se pegou pensando: “Será que hoje foi produtivo?” — depois de sair do mar?
Se sim, não se culpe.
Você foi treinado para isso.
Vivemos numa cultura que transformou até o prazer em projeto de melhoria contínua.
Nada é só vivido.
Tudo é otimizado.
Mas o surf, em sua essência mais pura, resiste a isso.
Porque o surf não é um skill a ser dominado.
É um encontro.
Um diálogo silencioso entre corpo, água e momento.
E encontros não se otimizam.
Se vivem.
Quando você começa a filmar cada descida para corrigir o ângulo dos quadris,
quando transforma o mar em laboratório de desempenho,
você perde o que o surf realmente oferece:
a chance de fazer algo sem propósito além da própria experiência.
Pense nisso:
quantas coisas você faz hoje sem esperar resultado?
Sem medir progresso?
Sem transformar em conteúdo, lição ou “hábito produtivo”?
O mar é um dos últimos refúgios onde isso ainda é possível.
Você pode remar por trinta minutos e não pegar onda nenhuma.
E mesmo assim, sair transformado.
Não porque “aprendeu algo”,
mas porque esteve presente.
Estar presente não é uma métrica.
É um ato de rebeldia contra a lógica que diz que todo segundo deve render algo.
O corpo não é um projeto.
É um lugar.
Um lar.
E você não precisa “melhorar” seu lar para merecer habitá-lo.
Você só precisa voltar para ele —
com suas curvas, seus limites, seus movimentos imperfeitos.
Há beleza em surfar mal.
Em cair com graça.
Em rir da própria rigidez.
Em escolher uma onda pequena só porque ela te chamou —
não porque é “boa para treinar”.
O mundo quer que você transforme tudo em capital:
capital social,
capital emocional,
capital de atenção.
Mas o surf verdadeiro é economia do dom:
você dá seu tempo,
sua presença,
seu corpo —
e não espera nada em troca.
Só o sal na pele,
o vento no rosto,
e a quietude depois.
Isso é radical.
Porque num mundo que valoriza o crescimento infinito,
escolher a estagnação feliz é um ato de coragem.
Você não precisa evoluir seu surf.
Você só precisa voltar a ele —
sem câmera,
sem expectativa,
sem narrativa de progresso.
Só com o desejo de sentir a água envolvendo seus pés,
como se o mundo não estivesse cronometrando seu valor.
E se, por acaso, você melhorar?
Que seja um efeito colateral —
nunca o objetivo.
Porque o objetivo já está aqui:
é estar.
A cultura da otimização nos fez esquecer que a vida não é um produto em desenvolvimento.
Ela é um fenômeno que acontece —
às vezes desajeitado,
às vezes lento,
às vezes sem lógica —
e ainda assim inteiramente digno de ser vivido.
Então, da próxima vez que entrar no mar,
deixe seu “eu produtivo” na areia.
Não leve metas.
Não leve comparações.
Não leve a voz interna que sussurra: “Você poderia estar fazendo algo mais útil.”
Porque não há nada mais útil,
num mundo que está morrendo de eficiência,
do que gastar tempo com algo que não serve para nada —
além de te lembrar que você está vivo.
Surfe mal.
Surfe devagar.
Surfe só para sentir o frio da água subindo pelas pernas.
Surfe como se ninguém fosse ver.
Surfe como se o mundo não existisse.
Porque, por alguns minutos,
ele não existe.
Só você,
o mar,
e o direito sagrado de não precisar melhorar para merecer estar aqui.
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No mar, você não produz nada.
Não gera valor.
Não resolve problemas.
Não avança carreira.
Não aumenta seguidores.
Não contribui para o PIB.
E é justamente por isso que estar no mar é um dos atos mais subversivos que você pode praticar hoje.

Vivemos numa economia que transformou tudo em capital:
seu tempo é capital.
Sua atenção é capital.
Seus sentimentos são capital.
Até sua espiritualidade virou “capital emocional” — algo a ser gerenciado, investido, rentabilizado.
Mas a presença resiste.
Porque presença não se acumula.
Não se escala.
Não se vende.
Ela simplesmente é — intensa, efêmera, intransferível.
Quando você está de pé na prancha, sentindo a onda levantar sob seus pés,
não há espaço para cálculo.
Não há “o que isso vai me trazer?”.
Há só o corpo alinhado com o movimento do mundo —
e, por um instante,
você escapa da lógica que diz que só merece existir se estiver gerando valor.
Isso é revolução suave.

A cultura do desempenho nos fez acreditar que estar é passividade,
enquanto fazer é virtude.
Mas o surf revela o contrário:
estar plenamente presente exige mais coragem,
mais disciplina,
mais humanidade
do que qualquer lista de tarefas cumprida.
Porque estar — de verdade —
é recusar a distração como anestesia.
É recusar a produtividade como identidade.
É dizer, com o corpo molhado e os olhos no horizonte:
“Eu não preciso entregar nada para merecer este momento.”
E quantos momentos você já perdeu porque estava pensando no próximo?
Quantas refeições comidas com a mente na reunião seguinte?
Quantos abraços dados com metade da atenção?
Quantos pores do sol vistos através da tela de um celular?
O mar não permite isso.
Ele exige totalidade.
Ou você está — inteiro, atento, vivo —
ou cai.
Não como punição,
mas como lembrete:
a vida só acontece quando você está aqui.
A presença é a moeda mais rara do nosso tempo —
não porque é escassa,
mas porque foi sistematicamente desvalorizada.
Enquanto isso, a distração é vendida como entretenimento,
a ansiedade como ambição,
e a ausência como normalidade.
Mas o surf é um treino de pertencimento.
Cada remada é um “não” silencioso à lógica da extração.
Cada espera é um “sim” à economia do dom:
você dá seu tempo,
sua energia,
sua vulnerabilidade —
e não espera retorno.
Só o privilégio de ter estado ali.
Isso não é passividade.
É uma forma radical de dizer:
“Meu valor não depende do que eu produzo.
Depende do fato de que eu existo.”
E nesse simples ato,
você desmonta o pilar mais cruel do capitalismo tardio:
a ideia de que a existência humana precisa ser justificada.
Você não precisa justificar o tempo no mar.
Nem o tempo em silêncio.
Nem o tempo olhando as nuvens.
Nem o tempo perdido de propósito.
Porque o que chamam de “tempo perdido”
é, na verdade,
o único tempo que você realmente ganhou.
A economia da presença não tem balanço.
Não tem lucro.
Não tem crescimento.
Só tem profundidade.
Só tem alívio.
Só tem a quietude de saber que, por alguns minutos,
você não foi um recurso.
Foi um ser.
E nesse mundo que trata pessoas como funções,
isso é revolução.
Então, da próxima vez que alguém perguntar o que você “fez” no mar,
sorria e diga:
“Nada.
Só estive.”
E saiba que, nessa resposta simples,
você carrega um manifesto.
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